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Resumo 

O Parque Nacional da Tijuca, menor e mais visitado parque nacional do Brasil, é  

localizado centralmente na metrópole do Rio de Janeiro. O histórico de desmatamento e 

o isolamento pela matriz urbana contribuíram para tornar a área ocupada pelo Parque uma 

floresta defaunada. A ausência de diversas espécies afeta interações ecológicas 

importantes para a manutenção e resiliência da floresta a longo prazo. Diante desse 

cenário, surge o Refauna, programa de reintrodução de vertebrados que tem por objetivo 

restabelecer essas interações e revitalizar a Mata Atlântica do Parque Nacional da Tijuca. 

Para isso, é necessário que se compreenda o que pode afetar o sucesso das reintroduções, 

inclusive na relação dos habitantes do entorno com a fauna local. A partir disso, este 

projeto busca o entendimento das relações entre moradores de favelas do entorno - tendo 

foco nos Morros da Formiga, Borel, Chácara do Céu, do Cruz, Andaraí e na Borda do 

Mato - com o Parque e sua fauna. Para tal, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas 

com representantes institucionais e lideranças comunitárias e foram aplicados 

questionários a diferentes grupos sociais das referidas favelas. Para analisar o conteúdo 

obtido por meio dessas entrevistas, nos inspiramos na metodologia “Análise de 

Conteúdo” (BARDIN, 1977). O interesse demonstrado pelo tema revela um grande 

espaço para trabalhos de educação ambiental. A partir da interpretação dos dados, 

poderemos construir ações de sensibilização e integração com os moradores. Os contatos 

estabelecidos podem contribuir para o fortalecimento da participação social na gestão da 

unidade de conservação e indicar possibilidades de colaboração para a sustentabilidade 

local. 

 

Palavras-chave: reintrodução de fauna; entorno de unidades de conservação; favelas.  
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Abstract 

Tijuca National Park, the smallest and most visited national park in Brazil, is centrally 

located in the metropolis of Rio de Janeiro. The history of deforestation and isolation by 

the urban matrix developed to make the area occupied by the Park a defaunated forest. 

The absence of several species affects ecological interactions that are important for the 

long-term maintenance and resilience of the forest. Given this scenario, Refauna emerged, 

a vertebrate reintroduction program that aims to reestablish these interactions and 

revitalize the Atlantic Forest of Tijuca National Park. To do this, it is necessary to 

understand what can vary the success of reintroductions, including the relationship 

between the surrounding inhabitants and the local fauna. Based on this, this project seeks 

to understand the relationships between residents of surrounding favelas - focusing on 

Morros da Formiga, Borel, Chácara do Céu, do Cruz, Andaraí and Borda do Mato - with 

the Park and its fauna. To this end, semi-structured interviews were carried out with 

institutional representatives and community leaders and questionnaires were applied to 

different social groups in the mentioned slums. To analyze the content obtained through 

these interviews, we were inspired by the “Content Analysis” (BARDIN, 1977). The 

interest shown in the topic reveals a large space for environmental education work. From 

the interpretation of the data, we will be able to build awareness and integration actions 

with residents. The built up contacts may contribute to strengthening social participation 

in the management of the conservation unit and indicate possibilities for collaboration for 

local sustainability. 

 

Key words: fauna reintroduction; communities surrounding the PNT; slums.  
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Introdução 

O Parque Nacional da Tijuca (PNT) é uma unidade de conservação localizada 

entre as zonas norte, sul e oeste do município do Rio de Janeiro, cujo entorno apresenta 

mais de cento e vinte assentamentos informais. O PNT tem cerca de 4.000 ha e é a área 

protegida mais visitada do Brasil, com cerca de 3 milhões de visitantes anualmente. Por 

ser uma ilha de Mata Atlântica envolta por uma densa malha urbana, é comum avistar 

espécimes da fauna silvestre compartilhando espaços comuns aos moradores da área 

urbana do seu entorno, coexistindo em parques, praças urbanas e áreas residenciais na 

cidade do Rio de Janeiro (FIGUEIREDO, 2019). Apesar de haver registros de circulação 

de várias espécies pela cidade, pouco se sabe sobre esse compartilhamento do espaço 

urbano com a fauna e sobre como as pessoas que vivem no entorno da unidade de 

conservação, área delimitada pelo poder público que tem por objetivo a conservação dos 

recursos naturais e da biodiversidade, percebem a área protegida. 

O Parque Nacional da Tijuca localiza-se sobre uma área que foi intensamente 

explorada desde o período colonial para retirada de madeira, produção de carvão, lavoura 

de café, entre outros usos. A partir do reconhecimento dos impactos desse uso intensivo, 

especialmente sobre o abastecimento de água da cidade, a administração do Império 

adotou uma série de medidas conservacionistas para proteger as nascentes ali existentes 

e restaurar a vegetação (ICMBIO, 2008). O histórico de grande desmatamento aliado à 

caça e ao adensamento urbano acarretou no grave empobrecimento da fauna 

(FERNANDEZ ET AL., 2017).  

Diante desse cenário, surge o Refauna, programa que tem por objetivo a 

refaunação1 da Mata Atlântica, por meio de múltiplas reintroduções de vertebrados, 

visando a restauração de interações ecológicas perdidas com a extinção de espécies, as 

quais são importantíssimas para a manutenção do ecossistema local. Porém, um dos 

fatores de fracasso de reintroduções de fauna é a má aceitação de comunidades humanas 

que vivem no entorno de áreas que recepcionam os indivíduos reintroduzidos 

(FERNANDEZ ET AL., 2017). Por isso, buscando aumentar o sucesso das reintroduções 

 
1 A refaunação tem como objetivo restaurar ambientes defaunados, reintroduzindo a fauna localmente 

ou funcionalmente extinta, para restabelecer importantes processos ecológicos, como os relacionados à 
dispersão de sementes. As reintroduções são feitas seguindo protocolos internacionais (IUCN, 2014) e as 
espécies são escolhidas de acordo com critérios como sua função ecológica, causas da extinção 
remediadas, ambiente adequado para suportar uma população viável, plantel disponível para 
translocação e aceitação social (FERNANDEZ ET AL., 2017). 
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de fauna, é fundamental avaliar como as comunidades do entorno percebem o Parque e 

as espécies-alvo de reintroduções para planejar estratégias direcionadas de comunicação 

e sensibilização e focar na reintrodução de espécies com maiores chances de sucesso. 

Para investigar melhor a complexidade do encontro da alta densidade urbana com 

as áreas protegidas, elaboramos este projeto de iniciação científica, que buscou, 

justamente, a compreensão sobre a relação entre os moradores das comunidades do 

entorno do PNT com o próprio, tendo um foco mais específico na relação com a fauna do 

Parque. Porém, no que diz respeito à interferência humana, o processo de gestão 

socioambiental deve superar o mito moderno da natureza intocada (DIEGUES, 1996) e 

em seu primeiro momento buscar identificar e compreender as relações históricas de 

convivência que as comunidades de favelas estabelecem com a floresta. Portanto, o 

desafio de preservação das áreas naturais protegidas, em especial do Parque Nacional da 

Tijuca, levanta inúmeros problemas de caráter político, social e econômico e não se reduz 

a uma simples questão de proteção da biodiversidade. 

As chamadas favelas costumam ser definidas por uma visão colonizada que 

projeta o ideal de cidade nas cidades europeias. Assim, muitas vezes a falta de 

planejamento, de investimentos, de inserção no mercado financeiro, e outras, são usadas 

para definir os territórios inventados autonomamente pela população trabalhadora 

marginalizada. Valladares (2000) ressalta que a invenção das favelas foi um processo 

histórico carregado de representações que permanecem ao longo dos anos, definidas hoje 

como “aglomerados subnormais” pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O mito da marginalidade (PERLMAN, 1977), reproduzido desde os primórdios 

do Brasil até os dias de hoje, estigmatiza a população pobre, em sua maioria negra, 

tornando as favelas, aos olhos do restante da cidade, celeiros de marginais. Em 

contraposição, elas são comunidades habitadas por trabalhadores batalhadores, 

fundamentais para a economia da cidade, unidos por ligações de afeto, organizações 

sociais potentes e redes de solidariedade.  

Como todo conceito, a favela tem um histórico por trás de seu surgimento, não 

sendo diferente com o processo de favelização. No Rio de Janeiro, houve períodos de 

grande inchaço demográfico, como na gestão do prefeito Pereira Passos, momento de 

auge econômico relacionado à produção de café, também havendo grande recepção de 

pessoas escravizadas. Com a chamada “abolição da escravatura” em 1888, grande parte 

desses trabalhadores foram expulsos das propriedades onde viviam, porém sem nenhuma 
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projeção de vida e moradia, o que os obrigou a buscar abrigo em habitações precárias, 

dando origem aos cortiços. A situação foi ampliada pela tentativa de transformação do 

Rio de Janeiro em uma “Paris” pelo prefeito, que buscou fazer uma reforma, porém sem 

o planejamento urbano necessário (SILVA, 2018). A história revela a constante 

marginalização de pessoas pobres diante da crescente especulação imobiliária, dando 

origem ao crescimento e surgimento de novas favelas. 

Diante desse contexto, temos a construção de uma visão estigmatizada das favelas 

e de seus moradores não só como um local que foge às regras, vive na ilegalidade, como 

também um ambiente insalubre e repulsivo, quando se tem normas de ocupação como 

referência (FREIRE, 2008). Porém, basta iniciar uma conversa com um morador para 

compreender que muito dessa ideia construída é errônea. Apesar de serem locais com 

baixa infraestrutura e assistência do poder público, as favelas detêm diversos pontos 

positivos em sua existência, desde a construção de sentimentos de orgulho e união entre 

os moradores, criando-se um engajamento popular nas questões locais, até a inigualável 

cultura de cada favela, essa muitas vezes passada de geração a geração como uma 

sabedoria popular. Por essa visão estigmatizada, as oportunidades, já reduzidas para os 

moradores de favelas, tornam-se ainda mais escassas, dificultando seu desenvolvimento 

econômico, além de dificultar, também, a chegada de serviços a esses territórios.  

Por tudo isso, outra manifestação estigmatizada sobre as favelas e seus moradores 

é a de “pobres coitados”, deixando de os reconhecer como adultos capazes. Essa 

perspectiva paternalista produz políticas assistencialistas, muitas vezes 

descontextualizadas da cultura local e pouco efetivas (PERLMAN, 1977). Deste modo, 

faz-se necessária uma compreensão sobre as favelas que fuja do senso comum de modo 

a buscar um diálogo igualitário e um desenvolvimento efetivo de alternativas 

socioeconômicas, urbanísticas e ambientais. 

Como primeiro passo para uma atuação nos territórios favelados do entorno do 

Parque Nacional da Tijuca, optamos por uma abordagem teórico-metodológica que nos 

possibilitasse a escuta. Para nos distanciarmos das perspectivas anteriores, era importante 

compreender a percepção dos moradores sobre o território, as relações que constroem 

com o ambiente florestal vizinho e levar em consideração aspectos ambientais 

valorizados ou problematizados no funcionamento da vida da comunidade. A noção de 

percepção ambiental agrega elementos de diversas áreas do conhecimento para entender 

os elementos e processos que compõem a concepção e os comportamentos humanos sobre 
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o ambiente em que vive. Como explica Ferreira (2004), ainda que “percepções sejam, no 

limite, subjetivas para cada indivíduo, as representações coletivas de lugar e de território, 

criadas por cada grupo, revelam o modo como se vive e se planeja o espaço, numa relação 

dialética entre espaço do político, o território, e o pensamento sobre este espaço.” Dessa 

forma, para atuar em integração com os moradores do entorno e promover ações 

conservacionistas efetivas e respeitosas, é imprescindível um diagnóstico local 

abrangendo a percepção de nossos interlocutores.  

Para dar início a essa pesquisa, fizemos uma busca bibliográfica e de dados 

secundários sobre favelas do entorno do Parque Nacional da Tijuca, percepção sobre o 

Parque e possíveis conflitos, que será detalhada na metodologia. Cientes de uma 

diversidade de atores residentes nas favelas da região do estudo, começamos com um 

levantamento de iniciativas comunitárias, bem como de instituições presentes nestes 

territórios. Dessa forma, iniciamos contato com representantes institucionais e lideranças 

comunitárias dos Morros do Cruz, Andaraí, Borel, Formiga, Borda do Mato e Chácara do 

Céu, os quais nos receberam e, com algumas ressalvas, concordaram em participar. 

Grande parte das ressalvas existentes foram relacionadas à forma como pesquisas 

anteriores os abordaram, buscando apenas coletar informações e não procurando levar 

uma devolutiva, nem algo em troca pela participação dos moradores em sua maioria, de 

acordo com relatos deles. A partir disso, buscamos entender o que poderíamos fazer para 

que não se sentissem “usados” com a pesquisa e combinamos de levar essa devolutiva, 

além de pensar formas de ações em troca, como a oficina de  jaca que oferecemos em um 

dos encontros. Diante disso, os entrevistamos e, a partir deles, pudemos contatar os 

moradores pessoalmente. 

Com as entrevistas, pudemos conhecer melhor as organizações presentes nas 

comunidades e a atuação delas nas favelas, buscando identificar os objetivos e se havia 

qualquer diálogo com questões ambientais. A partir delas, fomos capazes de alcançar 

outras instituições e juntar informações relevantes para a pesquisa desde a relação entre 

eles e a mata, até com o Parque Nacional no geral, e de identificar vantagens, 

desvantagens, interações com a fauna e com outros elementos da floresta próxima, como 

as nascentes.  

A partir dessas informações por eles apresentadas, utilizamos a metodologia 

“Análise de Conteúdo” (BARDIN, 1977), com a qual foi possível categorizar as 

informações e interpretá-las de forma mais eficiente e organizada, permitindo, assim, uma 
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análise mais cuidadosa sobre a relação das lideranças e a fauna local que, por vezes, 

compartilha o mesmo espaço físico com eles. No caso dos questionários, não aplicamos 

tal metodologia por serem informações mais objetivas, o que nos permitiu uma análise 

mais quantitativa. As enumerações foram classificadas em positivas, negativas ou neutras 

e listadas por origem do entrevistado. As discursivas foram discutidas ao longo do texto.  

Com a organização e estudo dessas respostas, pudemos perceber que a relação entre as 

favelas e a mata do redor varia entre bastante íntima até bem distante, com relatos 

interessantes sobre vantagens e desvantagens de se morar perto da floresta; suas relações 

com esta; utilização e abastecimento de água; interações com a fauna; e percepções sobre 

o Parque. Relatos do dia a dia revelaram, por exemplo, que em algumas comunidades a 

interação humano-fauna é cotidiana, principalmente com micos-estrela, pois é o mais 

comumente alimentado pelos moradores. Também observamos que é bastante comum o 

aparecimento de cobras, aumentando a frequência com o acúmulo de lixo e chuvas fortes. 

A partir do estudo dessas informações, poderemos apresentar uma devolutiva mais lúcida 

às comunidades, além de construir ações conjuntamente a elas com o objetivo de 

aumentar o sucesso das iniciativas de reintrodução de fauna na mata de seu convívio. 

 

Objetivos 

O estudo aqui proposto visa a diagnosticar a percepção dos grupos sociais 

residentes no entorno do Parque Nacional da Tijuca sobre sua fauna silvestre com 

ocorrência atual ou pretérita e identificar instituições e iniciativas presentes em tais 

comunidades a fim de subsidiar futuras estratégias de sensibilização e educação 

ambiental, aumentando as chances de estabelecimento de indivíduos translocados pelo 

Refauna, com os riscos percebidos possivelmente mitigados. 

O projeto tem como objetivos específicos: 

- Reconhecer atores sociais, instituições e iniciativas socioambientais a serem 

incluídos na gestão participativa do Parque Nacional da Tijuca; 

- Conhecer a visão dos diferentes atores sociais presentes no entorno da UC sobre 

a fauna reintroduzida a fim de reduzir riscos às iniciativas de reintrodução de fauna; 

- Identificar as espécies da fauna nativa que têm maior potencial de interações 

negativas com as pessoas com base na percepção delas e orientar futuras reintroduções; 
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- Propor estratégias para aproximar visões e aliar interesses sociais e ambientais. 

 

Material e Métodos 

Para atingir os objetivos desta pesquisa reuniu-se uma equipe colaborativa 

composta por aluna, orientadores, funcionárias a serviço do Parque Nacional da 

Tijuca/ICMBio2 e voluntários3. Em uma formação inicial de 8 horas, a equipe foi 

apresentada ao projeto e teve acesso a informações básicas, discutiu as temáticas a serem 

abordadas e organizou o método de trabalho. Neste momento, foi feita uma busca 

bibliográfica sobre favelas do entorno do Parque Nacional da Tijuca, percepção sobre o 

Parque e possíveis conflitos para que pudéssemos iniciar o planejamento da abordagem 

da pesquisa. Por existirem fatores limitantes como a quantidade de voluntários e 

funcionários envolvidos, a quantidade de favelas no entorno do Parque, o tempo 

necessário para coleta e para a análise de informações, foi necessária a seleção de algumas 

comunidades para dar início à pesquisa. 

Sendo assim, esta pesquisa teve como primeira etapa o levantamento bibliográfico 

de informações sobre o surgimento e a atualidade das comunidades-foco, que 

inicialmente foram Borel, Andaraí, Nova Divinéia e Borda do Mato, a qual ocorreu no 

período de agosto/2022 a novembro/2022. Levou-se em consideração, para a escolha do 

foco das primeiras explorações, a proximidade com as principais áreas de reintrodução 

de fauna e as condições de segurança da equipe. Porém, dificuldades foram encontradas 

na busca de informações sobre as duas últimas, o que nos levou a priorizar as três 

primeiras. A Chácara do Céu foi posteriormente adicionada à área de estudo por se 

encontrar entre o Borel e o Andaraí e por ser muito fortemente ligada à primeira. Ao 

buscar contatos na favela do Borel, fomos levados a contatar instituições na Chácara do 

Céu. O Morro da Formiga também não estava incluído nos nossos focos iniciais, mas a 

pesquisa teve a contribuição de um voluntário morador desta comunidade, de modo que 

decidimos ampliar nossa área de estudo para lá também. A partir do contato com as 

 
2 Gleiciane Maria de Oliveira secretariou o projeto e atuou em todas as etapas; Sherlyê Francisco de 

Carvalho elaborou os mapas e gerenciou os dispositivos e banco de respostas do levantamento de 
organizações e questionários. Também tivemos apoio dos motoristas e a participação de guias florestais.   
3 Sessily Coutinho Piovesan Camargo e João Victor Rodrigues Mendes atuaram no levantamento 

bibliográfico, Renan Oliveira dos Santos atuou ainda no levantamento de organizações e elaboração de 
roteiro e questionário, Larissa Lanzellotti de Araujo Costa atuou ainda na aplicação de questionários, 
Krishna Atma Machado de Almeida e Celso Simões Bredariol atuaram ainda na análise de dados (além 
das etapas anteriores).  
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lideranças do Andaraí, ainda pudemos expandir nossa pesquisa ao Morro do Cruz, e, 

finalmente, Borda do Mato, favelas vizinhas. O aumento do número de favelas incluídas 

considerou uma mudança metodológica. Não seria possível mapear a maioria das 

organizações de todas essas comunidades no tempo de que dispúnhamos, mas ao ampliar 

a área de estudo pudemos aproveitar indicações de contatos que obtivemos no início do 

levantamento e ganhar tempo para expandir nossa rede de conhecimentos em cada favela. 

A seguir caracterizaremos brevemente cada uma delas.  

A favela da Formiga é limítrofe ao Parque Nacional da Tijuca, mais precisamente 

com o setor Serra da Carioca, setor B. A partir de um loteamento realizado nas encostas 

entre 1940 e 1960, houve uma intensa ocupação da Formiga por migrantes, 

majoritariamente, de Espírito Santo e Minas Gerais, que buscavam uma melhor qualidade 

de vida. Assim, expandiram a comunidade desde a bacia do rio Cascata, afluente do rio 

Maracanã, até a encosta do morro Sumaré. (WIKIFAVELAS, 2020). Enquanto o censo 

de 2010 relatou 4.312 moradores vivendo na favela, membros da comunidade dizem que 

a população chega a quase 6.000 (LEPERCQ, MCALLISTER, 2015).  

No que diz respeito ao Borel, 1921 é o ano do início de sua ocupação, que teve 

origem na demolição do Morro do Castelo, no Centro do Rio de Janeiro. A população que 

ali residia passou a buscar outros locais na cidade para moradia, a qual foi a primeira a 

formar uma organização de moradores, a chamada União de Trabalhadores Favelados 

(UTF), no ano de 1954. Esta passou a ser referência e influenciou as demais favelas da 

cidade do Rio de Janeiro (WIKIFAVELAS, 2021).  De acordo com o Censo 2010, a 

favela conta com 7.547 moradores. Apesar disso, há desconfiança de que o número 

verdadeiro de residentes seja bem maior, isso porque há uma grande rotatividade de 

moradores, fazendo com que apenas cerca de 1⁄3 seja registrado. Em 2018, a área total 

ocupada por construções superava os 300 mil metros quadrados - 335.267 m² exatamente 

(IPP, 2021). Localiza-se no entorno do setor Floresta da Tijuca, no setor A do Parque. 

Também pudemos desenvolver parte de nossa pesquisa na Chácara do Céu, favela 

também pertencente ao Complexo do Borel, com aproximadamente 2.000 habitantes. 

Desde 2010, o local conta com a presença da Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) que 

atende o Complexo do Borel, além de uma antiga capela que foi reformulada em um 

ambiente propício para atividades comunitárias, uma creche Santa Mônica - organizada 

pela Secretaria Municipal de Educação juntamente à ONG Ação comunitária - e a sede 

da Associação Projeto Roda Viva, projeto este que nos recebeu para auxiliar na pesquisa. 

http://bit.ly/1MeqlPH
http://bit.ly/1MeqlPH
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Há alguns mitos sobre o surgimento desta comunidade, porém sabe-se que uma ocupação 

evidente foi percebida nos anos 1970, quando fundações sem fins lucrativos e igrejas 

católicas surgiram com maior afinco (FRANCISCO, 2020). 

Já o Complexo do Andaraí, dividido entre os Morros do Andaraí, do Cruz - dois 

nos quais pudemos coletar dados - da Arrelia, Nova Divinéia, Jamelão, Parque João Paulo 

II e Borda do Mato, tem aproximadamente 40 mil moradores (IBGE, 2010) e cerca de 

226,13 ha (IPP, 2021). Fica na vertente contígua ao Borel, no bairro do Andaraí, que é 

delimitado pelos bairros da Tijuca, Vila Isabel e Grajaú. O bairro sofre com o estigma de 

ser um bairro pobre, onde sempre se mostravam as discrepâncias entre os bairros vizinhos. 

Isso gerou e gera em parte dos moradores um constrangimento sobre a história do bairro 

(SANTOS; LEITE; FRANCA, 2003). É o único local estudado em que observamos 

fronteiras mais fluidas entre asfalto e favela.  

Durante a primeira etapa do projeto, a de levantamento bibliográfico das favelas-

foco, foi bastante útil para a pesquisa uma visualização geográfica das comunidades, que 

nos permitiu entender a localização destas de acordo com os setores do Parque Nacional 

da Tijuca (figuras 1 e 2).  

Figura 1: Mapa com os quatro setores do Parque Nacional da Tijuca e comunidades do entorno. 

Elaborado por Sherlyê Francisco de Carvalho.  
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Figura 2: Área de estudo, incluindo o Morro da Formiga (no canto inferior direito), Borel contíguo à 

Chácara do Céu, Morro do Cruz e Complexo do Andaraí.  Elaborado por Sherlyê Francisco de Carvalho. 

 

Após a análise de dados secundários, fizemos o levantamento prévio de 

instituições e iniciativas presentes nas comunidades por meio de pesquisa na internet e 

contato com lideranças e instituições já identificadas. Utilizando a metodologia da bola 

de neve, na qual os contatos foram indicando pessoas que indicavam outras e assim por 

diante (quadro 1), amplificamos o levantamento. A partir das instituições e iniciativas 

locais identificadas, passamos ao agendamento de entrevistas com as lideranças destas. 

Foi utilizado um roteiro elaborado conjuntamente entre os orientadores, a orientanda e os 

voluntários com o objetivo de: compreender a história da instituição, seus objetivos, os 

trabalhos desenvolvidos e a relação com a conservação ambiental; destrinchar os pontos 

positivos e negativos de morar na favela do entrevistado, as questões ambientais 

existentes, o abastecimento de água e fatos importantes sobre a favela; o engajamento da 

comunidade sobre ações comunitárias; outras instituições atuantes; como se dá a 

comunicação entre eles; e a relação deles com o Parque, qual acreditam serem as funções 

dele e como enxergam a relação dos moradores em geral com o PNT. 

Entre outubro/2022 e dezembro/2022 foram agendadas, a partir de contatos pelo 

aplicativo Whatsapp e por ligações telefônicas, entrevistas semi-estruturadas com 

representantes institucionais e lideranças comunitárias, algumas presenciais e outras 
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remotas, de acordo com a disponibilidade dos entrevistadores e entrevistados. O roteiro 

utilizado está disponível em anexo a este relatório (Anexo 1). Inicialmente, solicitamos 

às lideranças que gravássemos as entrevistas para que fosse melhor aproveitado 

posteriormente, já que, para analisar, a entrevista na íntegra seria o ideal. Com essas 

gravações, foi possível realizar a transcrição inteira delas, o que nos possibilitou uma 

análise mais cuidadosa e com mais detalhes posteriormente. Eventualmente, problemas 

com a gravação dificultaram o resgate de toda a extensão de alguma entrevista, mas isso 

não chegou a impactar o conteúdo como um todo. A partir da transcrição, demos 

continuidade com a metodologia “Análise de Conteúdo”, que se deu pela leitura repetitiva 

das entrevistas, seguida de escolha de categorias para serem trabalhadas com base nos 

assuntos identificados nas falas. 

A primeira entrevista foi feita em equipe, como continuação da formação dos 

entrevistadores, para que todos tivessem a experiência e tirassem dúvidas sobre o método 

antes de aplicá-lo. As entrevistas foram gravadas, transcritas integralmente e, então, 

analisadas utilizando a metodologia “Análise de Conteúdo”, um conjunto de técnicas de 

análise textual que objetiva descrever de forma sistemática o conteúdo de mensagens, 

utilizando indicadores (quantitativos ou não) para inferir conhecimentos relativos às suas 

condições de produção e recepção (BARDIN, 1977). Essa metodologia nos permitiu 

esboçar um primeiro apanhado das diferentes visões dos líderes entrevistados em relação 

ao Parque Nacional, compreender melhor a organização comunitária, identificar 

iniciativas mobilizadoras em cada favela, e planejar em conjunto com eles a aplicação 

dos questionários . 

A aplicação dos questionários nas respectivas favelas, na terceira etapa 

(novembro/2022 a fevereiro/2023), foi feita de acordo com sugestões dos próprios líderes, 

como a oferta de uma oficina, participações em reuniões das instituições e aplicação em 

um evento local. O levantamento foi feito por meio de questionários presenciais com 

diferentes grupos sociais do entorno da UC sobre suas percepções a respeito da fauna 

nativa e do Parque, com foco nas espécies reintroduzidas. Houve o apoio de um grupo de 

voluntários que auxiliou na aplicação dos questionários, potencializando as idas a campo, 

já que mais questionários puderam ser aplicados. A partir da primeira aplicação realizada, 

optamos por adaptar parte dos questionários de maneira a serem auto-preenchidos para 

otimizar nossas coletas, já que eram muitos moradores para poucos voluntários nas 
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ocasiões de coleta de dados. Os questionários autopreenchidos foram posteriormente 

incluídos no banco de dados pelas voluntárias.   

Os dados foram levantados com o aplicativo ArcGIS Survey123 e organizados a 

partir do Excel. Já que os questionários foram aplicados em contextos específicos, não 

sendo capazes de representar a população como um todo dessas comunidades, a análise 

quantitativa foi realizada com a  finalidade de caracterizar os grupos entrevistados. Para 

a análise das respostas textuais a perguntas abertas do questionário, não utilizamos a 

metodologia Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977) como nas entrevistas por serem 

respostas muito diretas. Dessa forma, achamos melhor colocá-las em planilhas mais 

simples e imprimir as interpretações na discussão. Essas respostas nos permitiram 

elucidar a visão dos moradores sobre as questões abordadas, desde assuntos relacionados 

ao Parque e sua fauna, sobre a qual tivemos contato com as mais diferentes histórias de 

interação, até opiniões sobre vantagens e desvantagens de se viver tão próximo à floresta.  

Finalizada esta etapa de análise e redigido o relatório científico final, 

apresentaremos os resultados não só em eventos científicos, como no XIV Seminário de 

Pesquisa do ICMBio, mas também para as comunidades do entorno envolvidas na 

pesquisa, em etapa de devolutiva a ser agendada. Por fim, cabe informar que foi concedida 

a Autorização SISBio nº 83331-1 para realização de atividades com finalidade científica 

para o desenvolvimento desse projeto. 

 

Resultados 

 Em um primeiro momento, no levantamento inicial de informações  das 

instituições e iniciativas não formalizadas presentes nas favelas estudadas, obtivemos 

bastante informação sobre as comunidades Borel, Andaraí e Formiga, diferentemente das 

outras que eram o objetivo da pesquisa - Nova Divinéia e Borda do Mato. Isso pode 

significar pouco estudo sobre as relações e a história dessas comunidades, talvez por não 

serem tão abordadas pela mídia. Dessa maneira, optamos por focar nestas três, inclusive 

em algumas outras comunidades próximas, também pertencentes aos complexos do Borel 

e do Andaraí - Chácara do Céu e Morro do Cruz, respectivamente, nas quais tivemos 

oportunidade de inserção. Não houve tempo suficiente para um mapeamento extensivo 

do ambiente organizacional de todas as comunidades. O aprofundamento desse trabalho 

pode vir a ser realizado em uma próxima oportunidade. Nesta etapa, foi gerada uma 
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listagem sistematizada, apresentada abaixo e aqui, na qual as informações de contato dos 

representantes foram suprimidas com vistas a garantir o sigilo sobre os dados pessoais 

dos mesmos. 

 

Quadro 1: Levantamento de instituições de cada comunidade e seus focos de atuação.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ewS9R5D_WfgvqS_g166WP6t5IrMtMVy2/edit?usp=sharing&ouid=117893419064146526043&rtpof=true&sd=true
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No segundo momento da pesquisa, nos esforçamos para agendar entrevistas com 

os líderes comunitários, mas, em muitas das vezes, não tínhamos resposta destes, ora pelas 

tarefas do dia-a-dia, ora pelas dificuldades encontradas durante o período de entrevistas 

(Copa do Mundo, eleições, festividades, etc). Inclusive, observamos que esses eventos 

são bastante importantes no engajamento da comunidade e da união que as lideranças 

promoviam com ações e eventos. Para além disso, o receio de ser somente mais um 

projeto que surge na comunidade prometendo resultados e, na verdade, só usufrui das 

informações e não gera retorno foi relatado em algumas conversas e pode ter sido mais 

um fator de dificuldade. Pudemos perceber, com isso, que há muitos projetos e ações que 

basicamente coletam informações e não oferecem nada em troca, nem mesmo uma 

devolução de resultados para a comunidade. A clara explicitação dos objetivos da 

pesquisa, do uso dos dados e o compromisso de uma devolutiva dos resultados permitiu 

contornar a resistência inicial. A ampliação da área de estudo decorreu, em grande parte, 

dessa necessidade de ampliar as tentativas de contato até conseguir agendar entrevistas.  

Apesar destas dificuldades, alguns líderes foram bastante solícitos e convidativos 

e conseguimos realizar oito entrevistas com representantes das instituições/iniciativas: 

duas do Morro do Borel, três do Morro da Formiga,  uma do Morro do Andaraí e duas da 

Chácara do Céu. No que diz respeito às entrevistas com lideranças do Morro do Borel, 

tivemos uma feita presencialmente e uma online. Na entrevista presencial, feita com o 

representante da JOCUM Borel, percebemos uma relação de afeto com a comunidade que 

se fortaleceu com as vivências dele após ir morar no Borel. As falas proferidas por ele 

revelaram mudanças no que diz respeito às questões ambientais entrelaçadas às práticas 

cotidianas, principalmente na manutenção da fauna silvestre que coexiste com os 

moradores e das nascentes que percorrem a favela. Observamos que parte da perda da 

biodiversidade existente no Borel, essencialmente de peixes das nascentes, aconteceu pela 

má gestão de resíduos sólidos, que gerou uma poluição que muito impactou o ecossistema 

das nascentes. 

Já na entrevista online, realizada com a representante do IBASE, houve uma boa 

contribuição à pesquisa, isso porque, além de exercer esse papel de pesquisadora, ela 

também é moradora do Borel. Sendo assim, ela também nos trouxe visões pessoais a 

respeito da favela em questão. A maioria delas percorreu a questão da falta de segurança, 

que é muito presente devido a conflitos com a UPP - a qual, teoricamente, tem o objetivo 
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de proteger os moradores, ou com outras facções. Além disso, a representante também 

abordou questões como falta de saneamento básico e risco de moradia. 

Quanto às entrevistas realizadas no Morro da Formiga, duas foram presenciais e 

uma online. Nos dois casos subimos de carro e encontramos os representantes dos 

respectivos projetos na área de atuação deles. A entrevista piloto foi bastante produtiva 

pois, além do representante do Morro da Formiga, também tínhamos uma participante do 

Morro do Salgueiro que atua em parceria com a iniciativa Formiga Verde. Uma 

característica em comum entre as duas iniciativas, Formiga Verde e Hortas Cariocas, é a 

principal temática por elas trabalhada, compartilhando objetivos em comum. O principal 

é o fortalecimento da dieta dos moradores por meio de hortas, as quais são comunitárias 

e produzem legumes, verduras e frutas. Com essas iniciativas, parcerias importantes 

foram formadas com escolas, creches e unidades de saúde, o que permite tanto uma 

integração com os moradores, quanto das próprias organizações presentes na favela, 

melhorando a qualidade de vida dos moradores. Foram apresentados os ambientes de 

plantio de ambos, havendo uma diversidade expressiva de ervas medicinais, temperos, 

verduras, legumes e frutos. 

A entrevista do Morro da Formiga realizada online foi com o representante da 

iniciativa Folia de Reis Mirim, essa focada em educação e cultura. Seu representante já 

apresentava bastante conhecimento prévio sobre o Parque Nacional da Tijuca por já ter 

trabalhado como funcionário do Parque e, assim, trouxe visões e termos, como Zona de 

Amortecimento, que não haviam aparecido em outras entrevistas. Observamos que sua 

relação com o Parque e as questões ambientais são bastante fortalecidas, o que o incentiva 

a levar isso para os alunos do projeto, participando de ações comunitárias e ambientais, 

por vezes juntamente ao projeto Formiga Verde. Além disso, a iniciativa desempenha 

papel importantíssimo na qualidade de vida dos jovens que dela participam, pois estão 

em integração, recebem apoio para buscar alternativas e perpetuam a cultura popular. 

Quando entrevistamos o presidente da Associação de Moradores do Andaraí, 

observamos fortes questões sobre a falta de alternativa dos moradores no que diz respeito 

às projeções pessoal e profissional encontradas pelos jovens das favelas. Durante a 

entrevista, uma jovem moradora que participava de um projeto voltado à formação 

política e profissional e atua como secretária da Associação integrou a conversa. Com 

seus relatos, observamos como a assistência social e as oportunidades, juntamente à 

desigualdade social impregnada na sociedade, são poucas dentro das favelas, o que afeta 
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diversos setores, inclusive o ambiental. Como alternativa de vida, alguns jovens buscam 

como fonte de renda o tráfico de drogas, uma constante preocupação compartilhada entre 

diversos entrevistados. Além dessas questões, observamos o desejo do entrevistado de 

construir uma aproximação com o Parque, propondo realizar passeios com os moradores 

no PNT. Outra coisa bastante importante na gestão do atual presidente da Associação de 

Moradores do Andaraí é a aproximação com a Prefeitura, o que tem majorado o acesso a 

serviços públicos. Também foram relatados episódios de desastres naturais por causa de 

chuvas fortes, que arrebentaram barreiras e destruíram moradias. 

Na primeira entrevista feita na Chácara do Céu, que aconteceu presencialmente 

na organização Roda Viva, fomos buscados pela kombi própria da ONG na praça Xavier 

de Brito (popularmente chamada de Praça dos Cavalinhos). Observamos ser uma 

organização muito estruturada e que acaba preenchendo a ausência do Estado nessas 

comunidades de diversas formas. Atua não só na área educacional como jurídica, 

assistência social e mobilidade urbana, sendo essa uma problemática apontada pela 

coordenação, assunto abordado mais detalhadamente na análise de conteúdo das 

entrevistas, abaixo desenvolvida. Além disso, tivemos falas relacionadas à proteção dos 

animais silvestres em interações com as crianças do projeto, o que revelou preocupação 

com questões ambientais. 

Quanto à outra entrevista da Chácara do Céu, também presencial, tivemos como 

interlocutor o Pastor da Igreja Batista, que nos trouxe uma visão importante da utilização 

da mata pelos moradores, nesse caso fiéis de diferentes crenças, desde as protestantes até 

praticantes de religiões de matriz africana. Com isso, foi possível observar o quão 

importante o espaço ambiental é para os mais diversos nichos religiosos. A mata é vista 

não só como um ambiente de recreação e coleta, como também um local de tranquilidade, 

paz interior, relaxamento, contemplação e, também, fé. A partir disso e de outras falas, 

pudemos observar grande apreciação pela mata e uma relação positiva dos moradores 

para com ela. 

Abaixo, apresentamos alguns registros fotográficos das atividades de campo: 
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Figura 3: Entrevista piloto, realizada com o responsável pela iniciativa Formiga Verde. 

 

Figura 4: Entrevista com o Orlando, responsável pelo projeto Hortas Cariocas do Morro da Formiga 

 

Figura 5: Equipe do Projeto junto ao Pastor da Igreja Batista na Chácara do Céu 
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 As entrevistas permitiram conhecer melhor as iniciativas e instituições cujos 

representantes ouvimos. Foram observadas características como o histórico, os campos 

de atuação, projetos em curso, público atendido, grau de institucionalização, espaços e 

horários de convívio, aspirações, estratégias de engajamento e comunicação utilizadas, 

relação com os moradores, com outras organizações, com religião e com o Estado. 

Separamos as falas voltadas às respectivas organizações das lideranças entrevistadas, mas 

havia conteúdo demasiado e optamos por não fazer a análise de conteúdo dessa parte 

neste momento, dando foco às outras temáticas. O quadro abaixo apresenta um resumo 

de cada uma das favelas quanto às organizações entrevistadas, compreendendo JOCUM 

e IBASE no Borel, Formiga Verde e Folia de Reis Mirim da Formiga, Roda Viva e Igreja 

Batista na Chácara do Céu e Associação de Moradores do Andaraí.  

Antes de entrar no tema da organização comunitária, vale destacar alguns aspectos 

atuais das favelas que as diferenciam de visões conservadoras como “barracão de zinco, 

sem telhado, sem pintura” de Herivelto Martins ou outros do tipo valhacouto de 

marginais, vila miséria, habitação subnormal e outros. Elas são dotadas de via 

pavimentada da entrada ao topo do morro, as casas são quase todas em alvenaria, com ou 

sem revestimento ou pintura. Ainda se jogam lixo e esgotos nos rios, mas há serviços 

públicos disponíveis (água, energia, esgotos, coleta parcial de lixo e outros), embora nem 

sempre atendendo bem a todos. Contam com escolas, creches, hortas comunitárias, 

reflorestamento no topo, serviços de comunicação e atuação de associações de moradores, 

igrejas e ONGs. As associações ainda têm fragilidades, com promessas de mudanças. 

Salta aos olhos a convivência com a violência, mas de que pouco se fala. 

Quadro 2: Caracterização das Organizações Comunitárias 
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Caracterização das Organizações Comunitárias 

Formiga Formiga 

Verde 

Propõe fazer da escola um espaço de convivência, de encontros e comunitário. 

Mobiliza e busca organizar os moradores, criar condições com a escola, posto 

de saúde, sustentabilidade, horta, troca de ideias. Com encontro com as meninas 

da educação ambiental, conseguiram apoio da Eletrobras, primeiro na escola, 

para oficinas mensais, segunda etapa de construção de lajes e banheiro e agora 

sair plantando, horta, medicinais e plantas por toda a Formiga. Fazem com as 

crianças, nas pequenas áreas e por toda a Formiga, com as crianças e moradores 

próximos das áreas livres. Dialogam com os pais das crianças nas creches, usam 

as folias de reis (tem cinco lá). E vão com elas ao Salgueiro, Turano, Alto da 

Boa Vista, Cidade de Deus, Maré, Andaraí, etc.  

Sociedade 

das Águas 

Existe desde quando não havia presença da CEDAE. Fazem captação de água 

de nascentes e ligações domiciliares para abastecimento, mais dinâmicas que a 

CEDAE. Não foram entrevistados, foram citados pelo representante do Formiga 

Verde. 

Folia de 

Reis Mirim 

Promovem mutirões de limpeza, horta comunitária, percussão, leitura da Bíblia, 

música com apresentações nas escolas. Participam do Projeto Favela Garra. 

Envolvem crianças e adolescentes e fazem a Folia de Reis, percorrendo casas 

na Formiga e fora (acima citado). 

Borel JOCUM Organização de origem cristã, mas diversificada, tem estatuto, CNPJ, está lá há 

trinta anos e atua em desenvolvimento comunitário, projetos de educação e 

cultura, creche e esportes, tem filial própria no Borel, uma equipe de trinta 

pessoas, dali e de fora. Áreas de atuação: socioassistencial, educação para cerca 

de 120 crianças, fortalecimento do vínculo familiar e comunitário e esporte. 

Gestão de pessoas, segurança, horta comunitária, agrega galera das igrejas, 

produção de mudas nas creches, plantios e reuniões com as pessoas. 

IBASE 

(Projeto) 

Projeto Cidadania Ativa e Acesso à Justiça, pesquisa com devolução de 

resultados à comunidade, capacitação, diálogo sobre água e lixo com muita 

participação e também sobre violência contra a mulher. Quando sobre a 

juventude, a participação é baixa. Havia comunicação através da rádio 

comunitária. 

 

Chácara 

do Céu 

Roda Viva A iniciativa foi da UERJ através de um grupo de professoras judias com 

alfabetização de adultos. Foi para o Borel onde ficaram 16 anos, mas depois 

com o conflito com a Chácara do Céu, se mudaram para lá, onde começaram 

com voluntários atuando em educação, esportes e cultura, depois trazendo 

profissionais formados (artes, dança). Acesso ao Banco de Talentos, projetos 

como brinquedoteca, sala de dança. Hoje tem 143 crianças matriculadas, cujo 

pré-requisito é compatibilizar com frequência à escola, vacinação etc. Quando 

a criança não vai, fazem a busca ativa. Possuem Kombi com inscrição no teto 

para se identificar, identificação dos educadores com crachá para segurança, e 

com a rotatividade vão se abrindo vagas. Perdeu o espaço de cursos 

profissionalizantes durante a pandemia. A associação de moradores está lá há 

pouco tempo. Parcerias com o SESC, com Centro Municipal de Saúde, com o 

CRAS sobre o Bolsa Família. Buscam as crianças na praça Xavier de Brito. 
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Para analisar o conteúdo relacionado à percepção dos entrevistados sobre o Parque 

e sua fauna, foram escolhidas as categorias Vantagens, Desvantagens/Problemas, Fauna, 

Mata, Água e Parque,  para as quais foram selecionados trechos que representassem-nas 

e todos organizados em planilhas, que serão apresentadas abaixo nos quadros de número 

3 até 8.  Foram criadas as categorias intermediárias e, dentro delas, as subcategorias, de 

modo a organizar as falas e classificá-las para melhor interpretação, como se vê a seguir. 

Ao lado de cada categoria intermediária e subcategoria aparece o número de falas nelas 

incluídas. Para cada categoria final, apresentamos uma definição com a descrição dos 

resultados encontrados nas respostas. Para garantir que as falas dos entrevistados 

permaneçam anônimas para proteção de cada um, optamos por trocar seus nomes por 

codinomes, sendo eles nomes de aves do Parque Nacional da Tijuca. Foi necessário 

dividir as categorias em mais de uma imagem para que coubesse no corpo do texto. Para 

melhor visualização do leitor, também disponibilizamos a seguir o link para a planilha na 

íntegra: Categorização 

Igreja 

Batista 

Construída em regime de mutirão sobre ponto antes conflituoso, oferece 

catequese/estudos bíblicos, ensaios e cultos. Mantém o caminho de subida ao 

cruzeiro e buscam o alto do morro para orações. 

Andaraí Associação 

de 

Moradores 

Aproximação com os serviços públicos para a comunidade – COMLURB, 

SMAC, Defesa Civil, etc. Participam do projeto Pelas Ruas do Andaraí, apoio 

à biblioteca. Proposta: esporte – não só ensinar a jogar bola, integração ao bloco 

Cata Latas, campanha de preservação da cachoeira e de não jogar lixo no rio. 

Carteiro comunitário para distribuir a correspondência, calendário cultural. 

Acesso a Águas do Rio para consertar esgoto vazando e Light por queima de 

transformadores, da Comlurb receberam ceifadeira e acessam Secretarias 

Municipais de Saúde, Ambiente e da Mulher. O complexo tem sete associações 

diferentes (Cruz, Arrelia, Andaraí, Jamelão, Parque João Paulo, Divinéia, Borda 

do Mato).  

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1OJamPaarHLY-LiuAxhhqfxdjk8ofYt2vEvFRZfZJChk/edit?usp=sharing


28 

Quadro 3: Vantagens de morar nas favelas do entorno do PNT 

 

 

Na categoria “Vantagens”, separamos trechos relacionados aos pontos positivos 

apontados pelas lideranças sobre viver em sua respectiva comunidade. Pudemos observar 

que os moradores possuem boa relação interpessoal, apresentando laços comunitários 

importantes para ações coletivas, as quais eventualmente passam a ser fontes de renda, 

como a reciclagem de sólidos retirados dos rios em limpezas. Também há uma boa oferta 

de serviços, principalmente no que diz respeito à educação. Além disso, eles apontaram 

que são favelas bem localizadas pela proximidade com a floresta, que oferece vistas 
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bonitas, e com uma área de proteção ambiental. Em geral, apresentaram bastante falas 

relacionadas à tranquilidade de se viver nessas favelas, mais ainda com a presença da 

UPP, que confere maior proteção. Além disso, percebemos que a favela da Formiga 

possui uma cultura popular de passagem dos saberes tradicionais, que muitas vezes são 

desenvolvidos em escolas parceiras. 

A partir desses relatos, observamos o valor da união entre os moradores das 

favelas para que haja acesso a serviços básicos à toda a comunidade. Juntamente a isso, 

a passagem da sabedoria popular adiante é de grande importância para a manutenção das 

relações entre eles, inclusive da sensação de tranquilidade existente em viver nessas 

favelas. 

Quadro 4: Desvantagens de morar nas favelas do entorno do PNT 
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 Em oposição à categoria anterior, criamos a “Desvantagens”, categoria que 

apresenta pontos negativos apontados pelas lideranças de se viver em sua respectiva 

comunidade. Observamos que dentre os problemas que assolam as favelas participantes, 
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os mais relatados foram a questão da violência constante, que influencia os compromissos 

do dia a dia dos moradores, e o abandono que sofrem desde a garantia de direitos básicos, 

como o de saúde, no que diz respeito a saneamento básico; educação; mobilidade com a 

dificuldade de acesso e moradia, muitas delas sob situação de risco por falta de 

alternativa, até a distância de projetos culturais e assistência social. Além disso, foram 

relatadas constantes ideias preconceituosas de pessoas de fora das favelas, as quais 

apresentam uma visão completamente estigmatizada, o que pode contribuir a 

invisibilização dessas favelas e fortalecer uma falta de orgulho dos moradores. Também 

foi relatado o aumento de ocorrência de mosquitos pela proximidade com a floresta. 

No que diz respeito à marginalização do Morro do Andaraí, tivemos o relato de 

como isso aconteceu. De acordo com o entrevistado: “De toda a grande Tijuca, que são 

várias comunidades, o bairro do Andaraí é o único que a comunidade tem o mesmo nome 

do bairro. Que em Vila Isabel é o Morro dos Macacos. Na Tijuca é Formiga, Salgueiro, 

Borel. É… Casa Branca, Cruz e Chácara do Céu, o único que o nome do bairro é o mesmo 

nome da comunidade é o Andaraí. Então assim, a especulação imobiliária, ela foi 

espremendo o Andaraí duma forma que a gente foi diminuindo.” Com essa e outras falas 

no decorrer da entrevista, pudemos observar que essa questão da perda gradual do espaço 

mostra a necessidade de resgatar o orgulho dos moradores do local ao dizer onde moram, 

de onde são. 

 

 



32 

Quadro 5: Biodiversidade e influência da poluição sobre a fauna do Parque Nacional da Tijuca

 

 

 Como temos como uma das bases da pesquisa a questão da interação com a fauna, 

essa categoria surgiu nas conversas com os entrevistados. Os moradores relataram 

observação de uma boa biodiversidade no que diz respeito à fauna, citando avistamento 

de peixes em rios, como lambari e piabinha; aves diversas da Mata Atlântica como 

maritaca, coruja e, principalmente, tucano; mamíferos como primatas e gambás; e répteis 

como lagartos e cobras. Desses animais citados, as maiores interações ocorrem com 

macacos-prego e micos-estrela pelo costume com a presença humana próximo ao 
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território deles, além de haver uma cultura de alimentação com bananas, por exemplo. 

Com isso, os macacos foram se aproximando e entrando nas casas com cada vez mais 

frequência, procurando alimento. Além disso, também foi bastante relatado o aumento de 

aparecimento de cobras nas favelas, muitas vezes relacionado ao aumento de lixo, que 

atrai ratos e, consequentemente, cobras. Quanto à relação com a fauna, observamos uma 

cultura hostil para com os animais silvestres que aparecem, principalmente quando é 

sobre cobras, que geram desconforto ou medo nos moradores, que logo resolvem 

matando. Apesar disso, algumas pessoas buscam trazer um olhar ambientalista para que 

levem os animais silvestres de volta para a floresta em vez de matá-los. 

Quadro 6: Visões e compreensão da mata do entorno 
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 No que diz respeito à relação dos moradores com a floresta ao redor, temos que 

muitos deles apresentaram um distanciamento sobre a floresta do entorno, a qual é 

comumente denominada "mata". Apesar disso, a maioria apresenta boa relação com ela, 

inclusive são bastantes conscientes no que diz respeito a desmatamento e cuidado com a 

mata. Ainda assim, foi relatada uma relação entre a idade e visões protetivas quanto a 

essa conscientização, a qual se apresenta mais fortemente em moradores mais velhos. 

Também têm o costume de utilizar a mata para coletar jaca, recreação, contemplação e, 

em muitas das vezes, motivos religiosos, desde fiéis de matrizes africanas até as vertentes 
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protestantes. Além disso, há uma cultura de plantio de hortinhas nas próprias casas dos 

moradores. Uma das vantagens proporcionadas pela proximidade com a mata de acordo 

com eles é a qualidade de vida - serviços ambientais como ar mais puro e menor impacto 

nas moradias quanto a deslizamentos. 

Quadro 7: Questões relacionadas à proximidade com nascentes e suas vantagens 
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 Uma questão bem recorrente nas entrevistas, a qual decidimos abordar também 

nos questionários para compreender a relação existente, foi a de utilização e 

abastecimento de água. Os assuntos mais recorrentes relacionados a esta categoria foram 

o alcance do abastecimento de água das casas, que trazem diversas consequências e 

necessidades diferentes, além de vantagens e desvantagens da proximidade com 
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nascentes. Quanto ao primeiro ponto, a maior parte dos relatos apontou dificuldade de 

alcance a muitas moradias pelas empresas Águas do Rio e CEDAE, as quais são 

responsáveis pelo serviço de distribuição de água nas favelas. Como consequência disso, 

manteve-se a cultura de canalização e coleta de água a partir das nascentes próximas, já 

que as águas saem limpas da mata. A proximidade com essas nascentes traz, para além 

deste último uso, vantagens diversas, como lavar roupa, tomar banho e nadar em 

cachoeiras. Além disso, foi levantada a questão da necessidade de proteção das nascentes, 

pois muitas secaram e a maioria está bastante poluída, seja por resíduos sólidos, seja por 

esgoto. Algumas ações já são implementadas nessas favelas com o objetivo de limpar os 

rios, como mutirões e projetos. 

Quadro 8: Conhecimento sobre o Parque Nacional da Tijuca 

 

 

 Quanto à categoria apresentada no quadro acima (8), temos que o conceito de 

Parque para os moradores é bastante "alienígena", como disse um entrevistado. Com isso, 

ele apontou que é um termo distante e pouco conhecido por eles, apesar de muitos 

frequentarem algumas áreas do Parque quando visitam cachoeiras, fazem trilhas e entram 
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na mata para outros tipos de utilização, como a de uso religioso, prática bastante comum 

entre fiéis de matriz africana a protestantes. Além disso, a relação entre a comunidade e 

o Parque é tanto conflitiva, quanto harmoniosa. Conflitiva porque há influência do 

discurso preservacionista na estigmatização das favelas, além de haver o desafio de 

preservação pelos moradores, que não existe por vezes. E harmoniosa por não haver atrito 

entre os moradores e o Parque. 

 Diante das respostas dos entrevistados, pudemos perceber como grande parte dos 

moradores não têm familiaridade com o termo Parque Nacional da Tijuca e não fazem 

ideia de que moram no seu entorno, o que revela que pouco é falado sobre as ações do 

Parque e não é percebido como uma política pública de conservação da Floresta da Tijuca, 

que tanto é visitada, inclusive por alguns moradores das favelas do entorno do PNT. Com 

as informações apresentadas pelas lideranças, identificamos que preferem frequentar 

outros ambientes de lazer, como praias da Zona Sul. Com tudo isso, o conhecimento sobre 

o Parque não é tão presente nessas favelas, nos trazendo reflexões sobre a importância de 

se falar sobre ele, assim como do Refauna, nas devolutivas e ações que ofereceremos nas 

comunidades participantes ao final da pesquisa. 

Na etapa de entrevistas estruturadas, optamos por produzir um questionário que 

pudesse ser preenchido pelo próprio morador além do que nós utilizamos para entrevistar, 

ambos apresentados, respectivamente, em anexo a este relatório (Anexos 2 e 3). 

Entretanto, observamos que algumas perguntas não eram respondidas, principalmente as 

discursivas, o que reduziu o alcance qualitativo da pesquisa. Já os questionários 

preenchidos pelos entrevistadores obtiveram praticamente todas as respostas, com um 

caso de interrupção da entrevista por necessidade de trabalho do entrevistado. Foi 

perceptível, durante as entrevistas, o interesse no tema ou em contribuir, embora em 

várias das perguntas sobre o Parque e a fauna houvesse uma frequente impressão de 

distanciamento. Ao todo, conseguimos obter 101 entrevistas, as quais nos permitiram 

sistematizar os dados para gerar as análises. 



39 

 
Figura 6: Porcentagem de questionários autopreenchidos e preenchidos por entrevistadores. 

 

Para a análise utilizamos a planilha gerada automaticamente, organizada de 

acordo com os dias de campo, as favelas onde atuamos, a quantidade de entrevistadores 

e entrevistados, entre outras informações. A partir dos dados obtidos em campo, geramos 

alguns gráficos interessantes de acordo com as respostas de cada favela, apresentados 

abaixo juntamente às fotos dos dias de aplicação. A aplicação de questionários se deu nas 

favelas do Borel (18/11); Chácara do Céu (03/12 e 29/01); Formiga (05/12); Andaraí e 

Morro do Cruz (06/02); e Borda do Mato (12/03). 

A aplicação piloto de questionários se deu no Morro do Borel. Neste dia, subimos 

o Borel de mototáxi e nos encontramos todos no ambiente de atividades da JOCUM Borel 

pois no dia teria reunião com os moradores. Chegando lá, organizamos a mesa com a 

ajuda dos responsáveis pelo local para começar a oficina de utilização da jaca como 

“carne”. Essa oficina foi o evento que nos permitiu aplicar, pois foi uma das organizações 

que nos solicitou que levássemos algo “em troca”. A oficina foi realizada pela voluntária 

Krishna e, após a apresentação, fomos entrevistando os moradores presentes no local. No 

final, entrevistamos, também, o líder da JOCUM Borel. Neste dia, por ser a aplicação 

piloto, não tínhamos o material de autopreenchimento, o que não nos permitiu ter uma 

grande quantidade de respostas. 
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Figura 7: Oficina de “carne” de jaca no JOCUM Borel em dia de aplicação de questionário 

Na primeira aplicação de questionário na Chácara do Céu (03/12), nos 

encontramos na Praça dos Cavalinhos (Praça Comandante Xavier de Brito) e subimos 

com a kombi, que foi disponibilizada pelo projeto do Roda Viva. Inicialmente, houve a 

reunião mensal com os responsáveis dos alunos participantes do projeto e aproveitamos 

a oportunidade de que estavam todos reunidos para aplicar o questionário. Além da 

aplicação do questionário com o auxílio dos voluntários, testamos o formato 

autopreenchido pela primeira vez para otimizar o tempo, mas percebemos que as pessoas 

deixavam de responder as perguntas discursivas consideradas cruciais para a análise final. 

Durante a aplicação houve uma interrupção de uma responsável descontente com uma 

ação do projeto, mas o conflito foi mediado pela diretora e pudemos seguir com as 

aplicações. Além dos questionários de autopreenchimento, os voluntários também foram 

obtendo as respostas pelo questionário impresso e diretamente pelo tablet fornecido (o 

formato digital se mostrou mais eficaz, pois não precisamos fazer a transição do papel 

para o virtual depois). Após a aplicação, houve uma palestra feita pela Isaura com o 

material do Refauna e notamos que os responsáveis adoraram, demonstraram interesse 

pelo tema e também contribuíram com relatos. Ao final, a kombi do projeto nos deixou 

novamente na Praça. 
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Figura 8: Equipe com integrantes da iniciativa Roda Viva após aplicação de questionários com o público 

do projeto. 

No dia da segunda aplicação na Chácara do Céu (29/01), nos encontramos no 

ponto das kombis em frente à padaria e subimos em uma kombi que o pastor contactou 

para a gente. Chegamos minutos antes do fim dos estudos dominicais e fomos recebidos 

pelo interlocutor, que nos recebeu, mostrou o espaço e conheceu um pouco o nosso grupo. 

Logo acabaram os estudos e todos se reuniram no salão onde ocorrem os cultos. Após 

uma breve apresentação do projeto, começamos a aplicação dos questionários. Quatro 

pessoas preferiram o autopreenchido (um deles desistiu e preferiu que aplicássemos, era 

um rapaz de 20 anos e estava muito inseguro e nervoso após um grande tempo de tentativa 

de preenchimento, mas respondeu super bem as perguntas). A aplicação dos questionários 

foi bem rápida e tranquila. Quando acabamos, o pastor e sua equipe nos serviram 

sanduíches feitos por eles e contaram um pouco da história da igreja, inclusive da região, 

a qual era uma zona de muito conflito por ser a interseção do Borel e da Chácara do Céu. 

Disse que os moradores da Chácara do Céu são apenas cerca de 10% dos fiéis e que a 

grande maioria é moradora do Borel justamente pelo receio de exposição à violência no 

trajeto para a igreja. Apesar de ser um ambiente aparentemente tranquilo com aspecto 

rural, a janela e uma das paredes da sala do pastor tinham uma marca de tiro. De qualquer 

forma, não vivenciamos nenhuma forma de hostilidade ou violência. No final, o pastor 

organizou uma kombi para descer com o grupo. 

A aplicação de questionários na Formiga se deu após conhecermos a Horta 

Carioca. Para chegar lá, nos encontramos na esquina onde ficam os mototaxistas do Morro 

da Formiga, onde o voluntário Celso nos buscou de carro e subimos até a Horta. Lá, 
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observamos a horta cuidada pela liderança e mais 2 ajudantes e os ajudamos a levar as 

doações num posto de saúde próximo, indo de carro com ele. Ao chegarmos no posto, as 

doações foram distribuídas e, depois, entrevistamos alguns idosos e o próprio líder da 

organização utilizando o aplicativo ArcGIS Survey123 e, também, algumas folhas 

impressas. Finalizadas as entrevistas, retornamos ao ponto dos mototaxistas e fomos 

embora. 

No dia 06/02/2023, tivemos a aplicação no Andaraí e, posteriormente, no Morro 

do Cruz. Encontramos a voluntária Luisa e o padre na Igreja e partimos para a primeira 

missa no Morro do Cruz, onde a assistimos e, no final, o padre nos deu espaço para falar 

sobre a pesquisa e pedir para entrevistar os fiéis presentes no local, as quais fizemos 

utilizando o ArcGIS Survey123 e alguns questionários impressos. Finalizadas as 

entrevistas, nos ofereceram lanche e fomos para a segunda missa no Morro do Andaraí. 

Aguardamos a missa terminar e, da mesma maneira, o padre nos deu espaço para pedir 

que ficassem para serem entrevistados. Entrevistas finalizadas, o padre nos deixou na 

primeira Igreja, onde nos encontramos inicialmente, e fomos embora. 

 

Figura 9: Missa que precedeu a aplicação de questionário no Morro do Andaraí 

 No dia da aplicação feita na Borda do Mato (12/03), encontramos o presidente da 

Associação de Moradores do Andaraí na frente da entrada de Furnas da Borda do Mato. 

O evento estava sendo montado logo acima, ao lado do campinho. Fomos apresentadas 

ao presidente da associação de lá, esperamos outros convidados e fomos conhecer a 

associação, que ele está recuperando há 1 ano e 2 meses com recursos da cobrança pelo 

uso do campo, mas o pessoal tá parando de jogar porque tem que pagar. Ele nos contou 

que, na parte de cima da comunidade, tem um reflorestamento e que ele já tinha tentado 
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evitar que pessoas construíssem casas ali perto, mas que era difícil, que muitos da 

comunidade tinham vindo recentemente do Nordeste e não conheciam a mata, só faziam 

o percurso casa-trabalho-casa. Também fomos apresentados à líder da ONG Moral de 

Cria. Entrevistamos as pessoas que foram chegando para trabalhar ou aproveitar a feira. 

A pesquisadora Joana começou pelo pessoal que estava reunido em frente ao bar do 

campo, onde havia 3 gaiolas, uma com canário, outra com trinca-ferro e outra com bicudo. 

Mais acima, ao longo das casas, vimos mais gaiolas com trinca-ferro e outros pássaros. 

Um dos entrevistados foi presidente da associação por 8 anos, mas desistiu porque “era 

muito trabalho e ingratidão”. Listou vários afazeres que foram anotados ao longo do 

questionário. Contou que a situação está melhor, que na época dele teve até que remover 

corpo do mato. Disse que conhece tudo, que já andou muito, que natureza é tudo para ele. 

Infelizmente estão fazendo mais casas e até esgoto na cachoeira já tem. Agora já não anda 

tanto porque só tem que cuidar da própria vida. A Águas do Rio chegou e montou uma 

atividade com as crianças, chegou um grupo de samba e mais gente, mas quando se 

aproximava de 14h fomos embora. 

 

Figura 10: Quantidade de questionários aplicados por favela 

Para conhecer o perfil das pessoas entrevistadas, perguntamos a idade, o gênero, 

a cor/raça, escolaridade, ocupação, religião, tempo de moradia no local, abastecimento da 

casa, se possuía animal de estimação e sobre participação em iniciativas comunitárias, 

conforme apresentamos a seguir.  
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Figura 11: Comparação dos números de respostas de acordo com a idade 

 

Na figura 11, podemos perceber que obtivemos uma maior quantidade de 

respostas pela faixa etária a partir dos 28 aos 37 anos, variando a proximidade deste valor 

de acordo com as favelas. No Borel, não conseguimos obter muitas respostas por ser o 

primeiro dia e não termos pronto o questionário de autopreenchimento, além de não 

termos tantos voluntários para aplicar. Já na Chácara do Céu, percebemos que o público 

era de uma faixa etária mais intermediária (28,6% entre 19-27 e 35,7% entre 28-37) nos 

locais de coleta, o que podemos atrelar ao fato de termos aplicado o questionário com 

pais de crianças atendidas pelo projeto. Enquanto isso, na Formiga observamos um 

público majoritariamente de 58 anos para cima. Isso se deu pela coleta ter ocorrido no 

posto de saúde em uma atividade voltada para idosos. No caso do Morro do Cruz e no 

Andaraí, observamos que o público de ambos era mais diverso, porém a maioria 

apresentou faixa etária elevada, coletas essas feitas em missas.  

 
Figura 12: Comparação dos números de respostas de acordo com o gênero 

 

Em relação ao gênero, observamos maior participação de mulheres do que homens 

e outros (figura 12), inclusive se compararmos aos dados censitários podemos perceber 
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que esse número é maior. Talvez isso se deva aos tipos de atividades nas quais aplicamos 

os questionários. No caso da Chácara do Céu, tínhamos responsáveis pelas crianças do 

projeto, refletindo o tradicional papel de cuidado dos filhos, que na sociedade patriarcal 

é mais ocupado por mulheres, enquanto homens praticam outras atividades. No caso da 

Formiga, o resultado foi um pouco mais equilibrado, público esse que estava no posto de 

saúde. Já no Morro do Cruz, onde os questionários foram aplicados em uma igreja, 

também observamos uma boa diferença nos números, ainda apontando que mulheres 

predominam.  

 
Figura 13: Respostas sobre o autorreconhecimento de cor/raça. 

Sobre o quesito cor/raça, os resultados variaram majoritariamente entre pardos, 

pretos e brancos, com prevalência de pardos, com 43,4%, e pretos, com 32,3% (figura 

13). Ressalva-se que optamos pelo termo “raça” reconhecendo que na sociedade em que 

vivemos esse termo ainda tem predominância sobre o termo etnia. Entretanto 

reafirmamos a inexistência de qualquer base científica que o ampare, sendo apenas um 

uso de senso comum.   

 
Figura 14: Número de entrevistados por escolaridade 
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Quando falamos sobre escolaridade, podemos observar certa variedade, mas, 

ainda assim, grande parte dos residentes chegou ao Ensino Médio completo (figura 14). 

Entretanto, muitos participantes atingiram apenas o ensino fundamental, em grande parte 

incompleto. Isso reflete as condições e falta delas quando se fala sobre a educação para 

populações periféricas, assunto recorrente nas entrevistas com os líderes, que apontavam 

a falta de políticas públicas voltadas ao ensino nas favelas. O ensino técnico foi a 

escolaridade com menos respostas e, felizmente, tivemos também alguns participantes 

pós-graduados.  

 

Figura 15: Nuvem de palavras com as ocupações/profissões declaradas pelos entrevistados. 

Quanto à ocupação desses moradores, achamos interessante trazer uma nuvem de 

palavras, imagem que mostra os termos mais recorrentes em maior tamanho, para ilustrar 

os trabalhos mais frequentemente exercidos (figura 15). Utilizamos a plataforma 

Mentimeter para criá-la. Como podemos observar, em geral, a maioria dos participantes 

se encontra com aposentadoria, seguido por muitas mulheres trabalhando como dona de 

casa, doméstica e autônoma. Além disso, observamos que o desemprego foi bastante 

presente nas respostas. Com estes dois últimos dados, podemos apontar duas observações 

sobre a ocupação dos entrevistados: 1) a prevalência do trabalho doméstico entre 

mulheres; e 2) a falta de assistência e oportunidades de trabalho para moradores de 

favelas, deixando-os em situações economicamente vulneráveis. 
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Figura 16: Comparação dos números de respostas de acordo com a religião 

 

No que diz respeito à religião, achamos interessante trazer quantitativamente a 

frequência com que as diferentes crenças apareceram, visto que uma principal utilização 

da mata pelos moradores é relacionada a práticas religiosas, como observamos nas 

análises das entrevistas com as lideranças. Anteriormente, observamos que o maior uso 

da mata por religião é feito por fiéis de crença protestante ou de matriz africana. Quando 

olhamos para esse gráfico, entretanto, percebemos que a maior parte dos moradores são 

católicos, ou seja, provavelmente há pouca utilização religiosa da mata pelos moradores 

que responderam os questionários (figura 16). É importante lembrar que houve aplicação 

de questionários na Igreja Batista, incluída na categoria evangélica, e em duas paróquias, 

tendo sido a do Andaraí em uma missa muito numerosa por ter ocorrido em homenagem 

a um morador bastante querido na comunidade. Desta forma, reiteramos que o objetivo 

dessa caracterização é apenas conhecer o perfil dos respondentes, não gerar estatísticas 

sobre as favelas como um todo. 
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Figura 17: Comparação dos números de respostas de acordo com o tempo de residência na favela aplicada 

 

Assim como na questão da religião, podemos traçar uma relação entre as respostas 

das lideranças e as dos moradores. Grande parte deles mora entre 28 e 47 anos naquelas 

favelas (figura 17), enquanto as mais frequentes faixas etárias constatadas ficaram entre 

28 e 47 anos, o que mostra que grande parte dos entrevistados são “crias” de seus locais, 

ou seja, nasceram e se criaram lá. Como vimos na discussão sobre a categoria “Mata” na 

categorização das entrevistas com as lideranças, foi possível relacionar diretamente o 

tempo de moradia com um maior ideal de preservação da mata, portanto quanto mais 

tempo mora na favela, maior proteção à mata existe. 

 
Figura 18: Comparação dos números de respostas de acordo com a origem de abastecimento de água 

 

 Podemos observar com o gráfico acima que a maior parte das casas é abastecida 

pela empresa Águas do Rio (figura 18), apesar de ter sido apontado pelas lideranças que 

o abastecimento é precário, em grande parte por ela não ser capaz de alcançar toda a 
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comunidade com constância. Por isso, muitos dos moradores apresentam necessidade de 

buscar água na mata, seja por canalização, seja por coleta manual e bicas colocadas em 

nascentes. Em algumas favelas essa canalização de água é feita de forma organizada 

comunitariamente, o que pode explicar a resposta “água da associação”. Outra 

possibilidade é que o abastecimento por “bomba de água” refira-se a poço artesanal, 

porém não podemos confirmar essa hipótese. De todo jeito, fica bastante clara a 

fundamental importância das nascentes do maciço para a garantia do acesso a água.  

Podemos visualizar a comparação com a figura 19, que demonstra quais os tipos 

de coleta mais comuns pelos moradores - ficando a água entre os dois mais comuns. Além 

disso, observamos que a cultura de coleta de frutos - segundo mais comum - e mudas da 

mata é bastante presente nessas favelas. Também chamam a atenção as respostas sobre 

lenha e ervas medicinais, embora alguns itens exóticos provoquem o questionamento 

sobre que locais estão sendo considerados “mata”. Inclusive, predominam as 

denominações da porção florestal como “Floresta da Tijuca” e “mata”, ainda que tenha 

tido uma diversidade nos nomes que dão, sendo alguns de cunho religioso. Nota-se, ainda, 

a expressividade da resposta caça, especialmente considerando que os entrevistadores 

apresentavam-se como equipe e voluntários do Parque Nacional.  

 
Figura 19: Comparação do tipo de coleta feito pelos moradores na mata 

 

Essa prática de coleta comum pode ser explicada pela proximidade com a mata. 

Como observamos na figura abaixo (20), a grande maioria respondeu que mora de mais 

ou menos a muito perto da mata, ou seja, poucos apontaram morar longe ou muito longe.  
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Figura 20: Proximidade da moradia com a mata 

 Também pudemos observar que, dos que responderam, tivemos a maioria 

relatando que utiliza a mata para ou recreação, ou coleta, ou os dois. Como podemos ver 

abaixo (figura 21), além desses usos principais, também há um objetivo contemplativo 

frequente, seguido do religioso, esportivo e uma resposta “para tomar banho”, que não 

deixa claro se no sentido recreativo ou de higiene. No caso do religioso, podemos fazer 

um diálogo com o que foi relatado pelo Pastor que entrevistamos: muitos dos fiéis 

utilizam a mata com objetivo religioso, uns sobem o monte para orar, outros para fazer 

trabalhos espirituais, outros para concentrar sua fé nas orações e assim por diante. 

 
Figura 21: Frequência do tipo de uso da mata pelos moradores 
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Figura 22: Frequência com que os moradores visitam a mata 

 

 Com a figura acima, podemos observar que a grande maioria frequenta a mata 

pelo menos eventualmente. Quando relacionamos essa informação com as respostas dos 

moradores sobre quais locais frequentam, temos que visitam majoritariamente cachoeiras 

(31 citações), trilhas (12 citações) e a Floresta da Tijuca no geral (5 citações), estas 

últimas atreladas à recreação ou ao Alto da Boa Vista, bairro em que se localiza a entrada 

do setor A do PNT e onde também encontramos diversas cachoeiras, trilhas e belas vistas 

para contemplação.  

 
Figura 23: Respostas voltadas ao conhecimento do PNT pelos moradores 

 

No que diz respeito ao conhecimento do Parque Nacional da Tijuca, observações 

das lideranças apontaram que muitas pessoas não sabiam que os lugares que 

frequentavam desde pequenos fazem parte do PNT, como cachoeiras e trilhas. Apesar 

disso, 59,8% das respostas dos moradores a respeito do conhecimento do Parque foram 
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positivas. Durante a aplicação dos questionários foi possível perceber, porém, que não há 

clareza sobre que locais fazem parte do Parque, onde exatamente estão localizadas suas 

fronteiras. Na montagem do questionário, replicamos parte das perguntas sobre a mata 

perguntando a respeito do Parque com o objetivo de averiguar aproximações e distinções 

entre essas noções. O resultado foi de muita confluência, embora com um algum 

distanciamento e imprecisão a mais nas respostas sobre o Parque. A pergunta “Essa mata 

é vizinha ao Parque Nacional da Tijuca, você sabia?” foi incluída ao final, apenas para 

trazer uma abordagem dialógica ao questionário. 65,7% dos participantes responderam 

positivamente, porém seu formato indutivo não permite considerar esse quantitativo.  

Comparando a pergunta acima (se conhece o Parque) à anterior (frequência com 

que vão à Mata), tivemos, aqui, como locais mais frequentados no Parque pelos que 

responderam à pergunta, a grande maioria citando cachoeiras, outros o Alto da Boa Vista, 

bairro em que uma entrada do Parque fica localizada, outros Floresta da Tijuca no geral. 

Muitos relataram visitar bastante pontos turísticos como mirantes, nos quais chegam 

fazendo trilhas, e a Vista Chinesa. Alguns ainda disseram frequentar todo o Parque, 

enquanto outros relataram o oposto: não frequentam. Uma das respostas que mais chamou 

nossa atenção foi a de um único morador que escreveu “aqui já faz parte, eu moro”, 

demonstrando se sentir parte tanto da mata, quanto percebendo esta como parte do Parque. 

A comparação dessas respostas com a frequência com que frequentam a “mata” revela 

que muitos não entendem a mata do entorno como parte do Parque, pois por vezes 

disseram não frequentar algum lugar do Parque, mas afirmaram frequentar a mata. 

Quando questionamos para que serve o Parque Nacional da Tijuca, tivemos 

diversas respostas. Entre elas, alguns apontaram a função conservacionista, mas a maioria 

trouxe a recreação como resposta (trilhas, passeios, lazer…). Outros apontaram funções 

como a de educação ambiental e qualidade de vida, por apresentar serviços ambientais 

(ar puro, por exemplo). Apesar disso, muitos dos moradores não responderam ou 

disseram que não conheciam/não sabiam o que é o PNT. Diante disso, fica evidente a 

necessidade de falarmos sobre o Parque e expôr sua função.  

A seguir, apresentamos as respostas dos moradores que trouxeram informações 

sobre pontos positivos, negativos ou neutros de se viver perto da mata e da existência 

desta para a cidade; conflitos humano-fauna e quais as interações mais comuns com 

animais silvestres; criação de animais domésticos; e a percepção deles sobre a 
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reintrodução de animais silvestres na mata próxima. A maioria desses dados nos 

permitiram criar planilhas e gráficos ilustrativos, apresentados abaixo. 

 Duas questões que abordamos com os moradores foi a opinião deles sobre morar 

próximo à mata e as vantagens e desvantagens da mata para a cidade, buscando entender 

o que enxergavam como pontos positivos, negativos e outros. Assim, organizamos as 

respostas em quadros (9-14) para melhor análise de acordo com suas respectivas favelas 

e o teor das falas, os quais estão apresentados abaixo e aqui. Os comentários positivos 

foram mais presentes tanto para opiniões sobre morar próximo à mata, quanto para as 

relacionadas ao que a mata oferece à cidade, sendo necessário um corte dos quadros para 

que coubessem na página. Os elementos percebidos refletem serviços ecossistêmicos 

providos pela floresta e a afetuosidade entre os moradores e esta. 

 

 

 

https://docs.google.com/spreadsheets/u/0/d/1QsIfw44iB-7DvikbJ5e3j7VUCVgEkd1Nsi-NpmNVkO8/edit
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Quadro 9: Pontos positivos de viver perto da mata 
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Quadro 10: Pontos positivos da mata para a cidade 
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 Quando analisamos as respostas relacionadas aos pontos positivos organizadas 

nos quadros acima (9 e 10), observamos que a vantagem predominante de se viver 

próximo à mata é a qualidade do ar que ela proporciona. Também observamos a 

apreciação de animais silvestres e da natureza em si, a qual é apontada como agradável 

por si só. Além disso, muitos apontam o controle de temperatura como um ponto positivo, 

já que torna o ambiente mais fresco. Também são citadas a tranquilidade e a facilidade 

para realizar passeios, como trilhas e cachoeiras. Quando a pergunta se voltou para as 

vantagens da mata para a cidade, as respostas foram bastante parecidas, tendo maior 

ênfase na importância da natureza para a qualidade de vida. Além disso, foi apontada a 

necessidade de medidas de proteção para coibição do mau uso e das construções 

irregulares, dada a importância da mata na qualidade de vida dos moradores da cidade.  

Quadro 11: Pontos negativos de viver perto da mata 

 



57 

Quadro 12: Pontos negativos da mata para a cidade 

 

 No que diz respeito aos pontos negativos, foi bastante comum o incômodo com 

os constantes contatos com animais silvestres, em especial as cobras, pelo risco à saúde 

que as peçonhentas podem oferecer. Além das cobras, foi apontada a grande quantidade 

de mosquitos e a presença de primatas invadindo as casas para apanhar comida (sem que 

a oferta de alimentos tenha sido relacionada ao problema) e, novamente, atributos 

climáticos.  

Uma questão de alta gravidade levantada foram os deslizamentos de solo, muito 

frequentes durante as chuvas de verão por conta da estrutura geomorfológica do Maciço 

da Tijuca e que chegam a provocar desastres ambientais de grande impacto sobre a vida 

e a moradia nas favelas dessas encostas. Outro aspecto importante de ser notado é a 

conexão estabelecida entre a mata e a violência, o que ocorre porque grupos armados 

utilizam a área do Parque para esconderijo. Também observamos a inversão da pergunta 

por alguns entrevistados, que apontaram a falta de preservação da floresta, sendo o 

desmatamento bastante evidenciado nas respostas sobre a mata e a cidade, tendo os 

moradores entendido que perguntávamos dos problemas da cidade para a mata. É 

relevante que os mesmos respondentes tenham mencionado tanto pontos positivos quanto 

negativos, reconhecendo a complexidade real das relações. 
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Quadro 13: Pontos neutros de viver perto da mata 

 

Quadro 14: Pontos neutros da mata para a cidade 

 

 Consideramos trechos “neutros” quando não observamos nenhuma conotação 

clara ou quando a pessoa não soube dizer pontos positivos ou negativos de se viver 

próximo à mata. Também foi apontada a inexistência de pontos bons ou ruins. Embora 

minoritária (13 respostas), a inexistência de atributos positivos ou negativos significa um 

alerta sobre a indiferença de tais moradores pela floresta. Muitos fatores podem 

influenciar as relações individuais com a natureza, porém a presença de respostas como 

essas não deixa de ser uma preocupação, já que a indiferença se relaciona à ausência de 

valor e, portanto, constitui um desafio à conservação ambiental. A presença de jaca foi 

classificada como neutra porque não ficou explícito se isso seria um aspecto positivo.  

 As questões discutidas a seguir se debruçam sobre a relação entre os moradores e 

a fauna silvestre. Quanto à mencionada “matança” de animais, observamos que grande 

parte destas tem como foco as cobras, animal silvestre que costuma gerar repulsa na maior 

parte das pessoas por medo. No geral, 31 pessoas citaram a matança como uma questão, 

havendo 38 falas no total relacionadas a isso, sendo 29 delas sobre matar por matar, 5 

com o objetivo de alimentação, 1 pelo incômodo com a presença, 1 por medo, 1 acidente 

e 1 atropelamento. Além dessas falas, tivemos outras 17 relacionadas à pura maldade das 

pessoas com os animais silvestres, não necessariamente atreladas à matança e 13 trazendo 

a questão da caça como prática (neste último caso, nenhum dos relatos surgiu da favela 

Borda do Mato, onde verificamos a presença de passarinhos silvestres engaiolados). Além 

desses, os animais silvestres ainda correm outros riscos como a fiação elétrica que, por 
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muitas vezes, inclui ligações diretas (“gatos”) e não tem manutenção, provocando 

choques, principalmente em primatas e gambás.  

Apesar do reconhecimento do valor da floresta pelos moradores, tais respostas 

evidenciam o impacto dos conflitos humano-fauna na conservação da biodiversidade, o 

que demanda ações direcionadas ao problema. Também observamos o reconhecimento 

pelos moradores sobre o impacto da urbanização no maior aparecimento de animais 

silvestres, como nos casos de áreas recentemente desmatadas (nas favelas ou nos bairros 

do entorno). 

 
Figura 24: Tipos de animais de estimação recorrência 

 

 Dos animais domésticos presentes nas favelas, a maior parte dos moradores possui 

ou gato, ou cachorro, por vezes os dois juntos. Como animais predadores, cães e gatos 

impactam várias espécies silvestres. Algumas pessoas detêm aves, algumas delas nativas, 

outras exóticas, incluindo galinhas. Também apresentaram jabuti como animal de 

estimação. 

 
Figura 25: Ocorrência de animais silvestres próximos às casas 
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 Nos relatos sobre animais silvestres se aproximando das casas, tivemos uma 

grande diversidade apresentada. Como vemos na figura 24, dos avistamentos se destacam 

as cobras e micos (mico-estrela ou sagui-do-tufo-branco, uma espécie nativa do nordeste 

brasileiro muito bem estabelecida no Rio de Janeiro). Já foram observados mais de uma 

vez passarinhos e aves como tucano e maitaca, lagartos e mamíferos como macacos-

prego, bugios, gambás, capivaras, ouriços, tatus, tamanduás, quatis e bichos-preguiça. 

Dos citados, os mais comuns de se avistar são as cobras, geralmente mencionadas sem a 

espécie, aves em geral (principalmente passarinhos e tucanos) e macacos, dando foco aos 

micos/saguis. Os relatos de avistamento de quati se concentram no Borel. Além dos 

animais citados acima, tivemos alguns que apareceram apenas uma vez, sendo eles: 

rã/sapo, mico-leão-dourado, porco-do-mato, cutia, ratos, paca, escorpião e cabra. 

Algumas dessas respostas (ratos e cabra) deixam de diferenciar animais silvestres e 

domésticos ou pragas urbanas; outras (mico-leão-dourado e porco-do-mato) supõem a 

existência de espécies extintas localmente. 

 
Figura 26: Frequência de ocorrência de animais silvestres nas favelas 

 

 Quando perguntamos sobre quais animais são encontrados com frequência nas 

favelas participantes, observamos que a maioria também foi citada na pergunta sobre a 

proximidade deles com as casas. Com isso, podemos perceber que a maioria dos bichos 

que frequentam são percebidos pelos moradores com frequência, havendo uma 

convivência. Nesse caso, os animais que foram listados apenas uma vez foram: bicho-

preguiça, rã/sapo, galinha, ratos, paca, escorpião, cabra, garça, tamanduá e anta, ou seja, 

pouco diferiu da pergunta anterior. Os relatos de quatis continuaram se concentrando no 

Borel. Reparamos que os relatos de contatos com animais são menos recorrentes no 
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Morro do Cruz, sendo a maioria avistamentos de “maritacas”. Retornando ao mapa no 

início desse relatório evidencia-se a distância do Parque como provável explicação para 

isso.  

 
Figura 27: Opinião dos moradores sobre se os animais causam algum problema 

 

 Apesar de pouco mais da metade dos moradores ter respondido esse 

questionamento, podemos observar que as opiniões sobre problemas causados por 

animais silvestres são majoritariamente negativas, o que nos dá a entender que não há 

incômodo pela maioria no que diz respeito à coexistência com eles. Dos que responderam 

“Sim”, podemos pensar nos relatos que vimos anteriormente de macacos adentrando as 

casas para pegar comida e fazer bagunça, além de cobras apresentando “perigo” à 

comunidade. Houve ainda relatos de conflito entre um cachorro e um quati e dois com 

ouriços-cacheiro, causando ferimentos de certa gravidade aos animais de estimação. 

 
Figura 28: Quais animais deveriam ser reintroduzidos de acordo com os moradores 
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Figura 29: Quais animais não deveriam ser reintroduzidos de acordo com os moradores 

 

Quando comparamos as respostas sobre quais animais devem ser reintroduzidos 

e quais não devem, pudemos observar que vários entrevistados interpretaram a pergunta 

como uma “lista de desejos”, tendo a maioria listado animais que fazem parte do que 

entendemos como “fofofauna”, que são animais que geralmente geram reações positivas 

por apresentarem certo carisma, como micos e aves em geral. Por outro lado, o alto 

número de “não sei” aponta para o distanciamento dos participantes em relação ao tema. 

Já os indesejados geralmente estão atrelados a algum tipo incômodo quando avistados ou 

em coexistência. Como exemplo temos o número considerável de pessoas citando onças 

e cobras, por medo na maioria das vezes, observação confirmada pela resposta “animais 

perigosos”. Respostas como “não sem ver estudos”, “os que estão em extinção” e “todos” 

fogem a esse padrão, trazendo um olhar mais próximo do propósito técnico. O grande 

número de respostas “nenhum” pode indicar uma boa aceitação da reintrodução de 

espécies. É relevante reconhecer que a estratégia dialógica adotada para o questionário 

pode ter influência nas respostas. Fizemos essa opção por refletir que não seria razoável 

perguntar se a pessoa sabia o que era reintrodução de fauna e, em caso de resposta 

negativa, deixar de informar. O momento de entrevista foi entendido também como uma 

aproximação e troca com os moradores, de modo que procuramos atender ao rigor 

científico, porém sem desumanizar o diálogo.  
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Figura 30: Conhecimento dos moradores a respeito da reintrodução de animais silvestres 

 

 
Figura 31: Conhecimento dos moradores a respeito da reintrodução de animais silvestres no Parque 

Nacional da Tijuca 

 

 Quando perguntamos sobre as reintroduções de animais silvestres, pudemos 

perceber que parte considerável dos participantes não conhecia a prática, o que nos traz a 

necessidade de pensar atividades e eventos de divulgação científica voltados para esse 

público, um dos objetivos para a continuação do projeto. Entretanto, considerando a 

especificidade do tema, o percentual positivo de 25,7 pode ser celebrado, sugerindo que 

as ações de comunicação do Refauna têm tido resultado. Esse pode ser um dos motivos 

pelos quais o sucesso das reintroduções é impactado, por isso é tamanha a importância da 

divulgação e preparo da comunidade frente a esse tipo de manejo.  

 

 

Discussão e Conclusões 

Uma questão que observamos no decorrer da pesquisa foi a relação múltipla e por 

vezes aparentemente contraditória que os moradores têm com a mata: ao mesmo tempo 

que valorizam a mata, matam alguns tipos de animais por diversos motivos, dentre os 
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citados nos resultados: o medo, a caça para comer ou prender e o simples ato de matar, 

sem reconhecer qualquer motivo, sendo a maioria desses conflitos na comunidade e não 

dentro da mata. De encontro a isso, temos que os animais silvestres parecem ter se 

acostumado com a presença humana pela constante interação com eles, principalmente 

pela recorrente oferta de alimentação, voluntária ou acessível no lixo. Com essa 

observação, podemos ressaltar posteriormente como esses animais são peças-chave para 

a manutenção da mata e, assim, buscar uma sensibilização para mudar esse quadro. 

Entretanto, é necessário também buscar formas objetivas de manter o afastamento desses 

animais, principalmente pensando a melhoria da gestão dos resíduos. Ou seja, é preciso 

um trabalho multidisciplinar que traga tanto questões ecológicas sobre a fauna, quanto 

alternativas práticas como o saneamento, informações, mudança de cultura etc.  

Quanto à questão do uso de nascentes, vimos que o uso vai de lazer até higiene. 

A assistência aos moradores no quesito abastecimento deixa a desejar em todas as favelas, 

visto que as empresas responsáveis por isso não têm o compromisso de buscar alcançar 

todas as casas, gerando uma necessidade de busca ativa por condições de higiene e 

saneamento, essa por coleta individual ou, frequentemente, por canalizações comunitárias 

a partir da água das nascentes. É indubitável que o Parque Nacional da Tijuca, 

reflorestado para recuperar as nascentes que abasteciam a cidade, segue cumprindo sua 

vocação e provendo à população ao seu entorno o direito fundamental à água. 

Sobre o conhecimento do Parque Nacional da Tijuca enquanto política 

conservacionista, pudemos observar que poucos sabem as funções e ações da instituição 

gestora, inclusive sobre as iniciativas de reintrodução de animais silvestres. Com isso, 

tivemos a certeza da necessidade de construção conjunta aos moradores de oficinas, 

formação sobre o assunto e ações conjuntas para que o sucesso das reintroduções possa 

alavancar e possamos trabalhar todos juntos em prol de um objetivo em comum: a 

restauração e manutenção do ecossistema que os envolve. Assim, a coexistência entre os 

moradores e os animais silvestres pode ser pensada nos termos de compartilhamento de 

espaços e soluções para mitigar possíveis conflitos (GROSS, 2021), abandonando uma 

visão que estabelece lugares próprios para pessoas (favela, área urbana) e para a fauna 

silvestre (floresta). 

Interessante trazer algumas observações quando comparamos as vantagens e 

desvantagens das comunidades apontadas pelas lideranças nas entrevistas, dentre as quais 

temos: o embate no quesito “engajamento da comunidade”, que é apontado tanto em uma 
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categoria, quanto na outra. Além disso, também temos a questão da proteção, que é 

elogiada pela presença da UPP, mas ao mesmo tempo é criticada pelo mesmo motivo. 

Traz proteção porque tem policiamento, mas traz perigo por invasões e combates entre a 

instituição e as organizações criminosas presentes na favela. Parece não ser a existência 

de uma polícia que aflige os moradores, e sim a forma como ela atua na favela. Como 

principal motivação para a atuação de grande parte das lideranças está a oferta às crianças 

de um caminho alternativo ao tráfico. O orgulho de ter infraestrutura pública na favela, 

similarmente, se justapõe às críticas pela insuficiência de oportunidades e de políticas 

estatais.  

No caso do Morro do Andaraí, ao que diz respeito à relação deles com a mata em 

si, percebemos que muito da valorização das lideranças das atividades de reflorestamento 

e do discurso ambientalmente consciente existente estão relacionados a um trauma de 

moradores terem sido ameaçados de expulsão das suas casas em um evento de remoção 

forçada pelo governo municipal4, que não aconteceu com muitos deles porque se juntaram 

e enfrentaram, apontando que havia sim espaço para eles construírem alternativas 

habitacionais no local, de acordo com os entrevistados. A partir disso, observamos que 

pode haver um cuidado com a questão ambiental e o engajamento em atividades do tipo 

com origem nesse acontecimento, despertado nesse receio de correrem o risco de tentativa 

de expulsão novamente.  

O Morro do Andaraí havia passado por um potente processo de organização 

política e comunitária nos anos 70, liderado pela professora e liderança negra local, 

Jurema Batista, a primeira presidente da associação de moradores criada (DICIONÁRIO 

DE FAVELAS MARIELLE FRANCO, 2023). O fenômeno de “ambientalização” dos 

movimentos sociais é descrito por Lopes (2004, p. 17) como “um processo histórico de 

construção de novos fenômenos, associado a um processo de interiorização pelas pessoas 

e pelos grupos sociais (...) das diferentes facetas da questão pública do “meio ambiente”.” 

Nota-se essa transformação na linguagem, na forma de atuação nos conflitos sociais e, 

por vezes, na sua incorporação nas instituições. Embora inicialmente esse seja um caso 

de injustiça ambiental, diante da capacidade do movimento de moradores de favela de se 

apropriar da questão ambiental e a incorporar em sua luta, torna-se exemplar da alta 

 
4 O discurso ambientalista ganhou força no mundo motivada pela Conferência de Estocolmo, em 1972.  
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relevância da formação política e organização comunitária para a construção de uma 

realidade ambientalmente viável e socialmente justa.  

Uma fala recorrente entre alguns entrevistados foi a relação entre idade e 

consciência socioambiental. Voltando a essa queixa sob o prisma das reflexões acima, 

pode-se perguntar qual o impacto da repressão militar e do crime organizado sobre a 

organização comunitária e a construção de consciência e práticas ambientalistas nas 

favelas cariocas. Recorda-se, aqui, o papel da ditadura militar na desarticulação e 

perseguição de lideranças políticas até a década de 80 e o crescimento da atuação de 

grupos armados nas favelas do Rio de Janeiro na década de 90. Hoje, observamos uma 

rede de protagonismo social buscando se reorganizar a partir de iniciativas individuais, 

com lideranças mais jovens e formação política mais fragmentada, mas ainda dialogando 

com práticas ambientalistas. A descentralização, por vezes uma estratégia de não 

enfrentamento do poderio do crime organizado, pode oferecer desafios, mas também 

oportunidades de povoamento dos territórios com novas possibilidades. Investir na 

articulação entre as iniciativas parece ser uma chave para sua potencialização e uma porta 

para a superação do embate entre conservacionistas e moradores de favelas.  

Diante de alguns imprevistos e por falta de tempo hábil, não foi possível gerar 

gráficos comparativos entre os locais de aplicação do questionário, o que ressaltaria as 

especificidades de cada um deles. Todavia, futuramente novas análises poderão ser 

realizadas com os mesmos dados. Apesar das dificuldades, as entrevistas e aplicações de 

questionários foram mais bem sucedidas por contar com o grupo de voluntários no apoio, 

que potencializaram as idas a campo, não só pela maior quantidade de questionários 

aplicados, mas também pela disponibilidade quando nem todos podiam. A equipe foi 

crucial para que pudéssemos ter sucesso no desenvolvimento da pesquisa. Mesmo assim, 

a quantidade de voluntários no grupo pode ter sido um fator limitante, pois a quantidade 

de questionários aplicados poderia ter sido maior caso a equipe pudesse alcançar mais 

moradores simultaneamente nas saídas a campo. 

 

Recomendações para o manejo 

 Com as informações levantadas nesta pesquisa, espera-se planejar ações 

posteriores do Refauna, ICMBio e parceiros visando à promoção da coexistência e 

redução de conflitos entre a população local e fauna nativa da área, especialmente a fauna 
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reintroduzida. Isso pode ocorrer a partir da identificação de instituições e atores sociais 

presentes em tais comunidades, com o objetivo de estabelecer pontes de diálogo e criar 

possibilidades de cooperação nos territórios, foco que daremos na próxima etapa da 

pesquisa, a ser iniciada com o fim desta apresentada nesse relatório final. Em diálogo com 

os contatos estabelecidos, um melhor entendimento sobre essa relação pode ser 

construído e, assim, torna-se possível trabalhar a importância da presença e manutenção 

dessas espécies críticas na natureza, ou mesmo o medo de uma interação negativa com 

esses animais, com ações de sensibilização, mitigando o risco à efetividade da refaunação 

e oferecendo informações potencialmente úteis aos moradores. O aumento do 

engajamento social no apoio às atividades de reintrodução e monitoramento dos animais 

pode significar o futuro sucesso no estabelecimento de populações viáveis das espécies 

reintroduzidas.  

Mais que isso, o extenso levantamento empírico dessa pesquisa indica, ao 

contrário do que muitas vezes é preconceituosamente repetido, o valor atribuído ao 

ecossistema florestal pelos moradores do entorno do Parque Nacional da Tijuca. Em um 

contexto capitalista neoliberal de crescente distanciamento humano-natureza, parcela 

expressiva das pessoas marginalizadas e que enfrentam diversos desafios na vida diária 

percebem serviços providos pelo ecossistema florestal, frequentam a mata e 

eventualmente podem usufruir desta em atividades de lazer gratuitas. Urge que 

conservacionistas e o poder público percebam que a manutenção e valorização de tais 

vínculos são fundamentais à proteção da biodiversidade e reconheçam o direito de acesso 

à floresta pelas populações negras e periféricas como fundamental. Se a população é 

desprovida de alternativas habitacionais, o mesmo não significa que seja indiferente à 

preservação. A busca pelo equilíbrio ambiental passa, necessariamente, pela justiça social 

e atendimento a todos os direitos básicos de todos os cidadãos.  

Essa pesquisa buscou conhecer um pouco da organização social e de cunho 

ambiental em favelas do entorno do Parque Nacional da Tijuca. Buscou compreender 

visões sobre o ambiente e perceber encontros entre anseios das favelas e 

conservacionistas.  Em continuidade, vamos propor uma pesquisa-ação participante para 

identificar e desenvolver uma ação em conjunto com uma das comunidades estudadas. 

Esse percurso se insere em uma pergunta maior: como a conservação ambiental no Brasil 

pode se reinventar para além de seu histórico repressor e tecer alianças com a população 

marginalizada para produzir novas vivências sociais, políticas e ambientais. Nossa 
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principal recomendação para manejo é que cada passo da gestão de unidades de 

conservação seja dado nessa direção. Fortalezas já de nada servem, a transformação 

necessária para um meio ambiente equilibrado se fará transpondo muros e dando as mãos. 
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ANEXO 1: Roteiro para entrevista com lideranças de iniciativas comunitárias 
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ANEXO 2: Questionário de preenchimento pelos próprios moradores 
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ANEXO 3: Questionário para aplicação dos entrevistadores com os moradores 
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